
  

MP. ss 20 
São Paulo, 28 de março de 1973. 

À Naskirut do Snif Recife 

Caros chaverim, Shalom Ravs 

Gostaríamos de em primeiro lugar, explicar o silêncio da Hanhagé desde 

e última reunião geral no final de Janeiro. Iniciamos, aqui no Cheder da Han- 
hagé um emprendimento que se nos mostrou bastante mais difícil ex complicado 

do que a prinoípio, mas nem por isso menos importante, 

Trata-se da arrumação geral o mENaaguNkE consequente catalogação de to 

  do o material didático e pedagógico reunido aqui na Hanhagg durante possivelmenש

te os Últimos 10 anos. Até aqui levamos já 1 mês e meio (com orisos é interrup 

ções ocasior mis devido 8 peulot do próprio Snif), mas podemos diser que o mjux 

objetivo a que nos propusemos foi quase na totalidade completado, embora faltem 

ainda alguns detalhes, que pretendemos completar a curto praso, enviando então 

para vocês o catálogo de todo o material .à disposição para consulta. Ainda as- 

sim os 4 tos sofreram um atraso bastante prejudicial, principalmente os as- 

sMAéonicos (mifalim, correspondência, eto) e os referentes aos SEMINÁRIOS 

; HÁ, atraso que esta carta pretendo sanar, informando das últimas reu- 

xiões do Maskirut Psilá e das medidas que foram e deve ser tomadas. Passemos 

aos assuntoss 

1) VINHO/73 

O Snif Recife recebeu 150 caixas e possui no BANCO DO BRASIL S.A. uma 1 

O cas do 46 1.296,00 (ao prêgo de custo dos Vinhos Traldi de Jundiaí de (1% 8,64 

por caixa), duplicata esta que deverá ser paga até o dia 16/4/73 é tem a rofe- 

rências Dupl. 01/2297 (a/o Jorge Zaverucha). Deve ser recebido um avião prévio 

6 : 

Ainda sôbre o vinho, existem gastos referentes a caixas de papelão e rótulos, 

gastos 88%08 até aqui cobertos pela Guisbarut Artzit. De acordo com a Guisbarut 

foi fixado o prêço nacional da caixa de vinho com seus complementos, em Cr$ 9,50 

o que equivale a dizer que o Snif Recife tem uma dívida 06 004 0,86 por caixa, 

ou seja, um total de C$ 129,00. | 

2) CAMISETAS: para nova remessa informamos de que o prego de custo continiia a 

sex (r$ 14,00, sendo que de agora em diante todo o lucro reverterá em favor do 

Snif, podendo o prêgo de venda ser fixado pelo próprio Snif. 
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3) REUNIÕES DA MASKIRUT PEILÁ + 
Reunião do dia 8/3: a) Foi nog apresentado o novo Shaliach, Shmuel Kapalan, 

que em seguida viajou para Poho ) Discutiu-se o futuro esquema de Shlichuiot 

com a saída do Hugo e provável/chegada do Markin Tuder e Dov Milgram. A posig 
ção da MP. é à do que o Narkin dóyo ir para o Rio com & vinda do Bov Vimer 
para S.P. O Dov Milgram seria shaliaoh tzair e naiad, isto é, faria shlichuiot 

curtas em todos ós Snifim. 6) VAADIS CHINUCK ARTZIT- Foi aprovada a formação de 
uma vaadá da Mask. Peilé que teria a princípio a função pragmática de preparar 

(om contato com os Snifim) às Seminários Hadrachá de Nacionais de linso, mais 

tarde revidando tochniot é talvez editando novos juntamente com o Daf Lamadrioh. 
A Vandá tioou “composta dos seguintes chaverims Carlos, Black, Aki, Julio e Dov 

Vinner, à) Foi aprovada a viagem do Hugo para o Snif Rio a fim de tratar de 

 . à chaverá Tema Pechmanשה ו

Reunião do dia 22/3; a)Sômente agora ficou conhecida da EPnuá a quantia e- 

xata que foi desviada pelo shaliach Dudu Roisman do taktziv da Sochnht para 

tôda a tnuéá brasileira no ano de 72, quantia esta desviada para o pagamento 

de dívidas específicas do Snif Rio. Nada foi feito, mas lavramos aqui um ve- 

emente protesto para que tais fatos não voltem a se repetir, sem a aprovação. 

da Hanhagá Artzit e da Maskirut Peilé. b) Foi aprovada pela MP. a proposta 

levantada pela maskirut do Snif S.P. quanto à mudança do Cheder da Hanhagá 

para o atual Cheder Tarbut do Snif e vice-versa, por achar a MP. que seu a- 

tual cheder oferece melhores condições de espaço, luz, ventilação, eto. 

e) Esteve presente o Curico como representante provisório do Snáf Rio. 

à) Discutiu-se as equipes para côntinuidade da Igueret » Daf Lamadrich, mas 

a situação é ainda precária pois depende de poucos chaverim e problemas como 

o da arrumação da Hanhagá podem atrasar a edição da Igueret por maié de 15 

áias como vem acêntedendo, Foi discutida ainds a próxima edição do 1º número 

do "MOVIMENTO". 

É) Remião do Hanhagé e Semana KSanta 
Vimos a impossibilidade da realização da reunião de Hanhagá na Semana San- 

ta por motivo dos Sedarim de Pessache por estar a data muito próxima para al- 

guma realização central. A data é pois dedicada aatividades internas dos Sni- 
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fim e a Reunião de Hanhagá para preparação das Machanot Centrais fica con- 

firmada para o final de Maio em data a ser determinada, 

5) SEMINÁRIOS DE HADRACHÁ- Néste item trataremos exclusivamente da realização 

dos seminários, as propostas e wiabilidades. Aprovou-se na MP, 9 seguinte ca- 

rétor para as atividades de princípio de Maios sairiam 4 chaverim bogrim cen 
trais, 2 para o norte e 2 para o sul, para shlichuiot de 1 semana que englo- 

bariam o trabalho de rotina de chinuch nos 4 Snifim e a realização,nêste po- 

ríodo, de um seminário dé Hadrachá em cada região com a duração do 2 à 3 di- 

as. O Seminário do norte seria organizado para Bahia 6 Recife muXem conjunto, 

pfovavelemte em Recife, em local a ser confirmado por vocês. Vocês tambem 

deveriam entrar em contato com o ה Bahia para consultas. 
. O programa seria preparádo em São Paulo (gm comum para norte 6 sul) pela 

V. Chimuch central em contato com as necessidades de cada Snif. Mandamos a- 

nexo uma primeira proposta de temas viáveis, a serem selecionados por vocês, 

temas ôstes saídos da 1º reunião da V. Chinuch e da experiência do seminário 

organizado em S,P, em novembro do ano passado. A data provável do Seminário 

soria de 29 de abril a 1º de maio (domingo, segunda e terça) 6 os dois dias 

abtoriores, geriam dedicados à shlichut no próprão Snif e preparação final 

do Seminário em conjunto com a Vaadá Chinuch do Snif. Gostaríamos que os cha, 

vespa acusassem o recebimento desta, com uma reunião imediata para discussão 

o temas apresentados(e zxpa proposição de outros mabs adaptados âspecossi- 

dhdes do Snif) e um posterior contato telefônico com S,P. para aprovação é 

apresentação das: propostas. À LISTA DE TEMAS % SEE MADRI 

1) tochnit pare, Pré-Chug a) Discussão-Caréter da Hadrachá 
a) Metodologia de Peulá 

b) Noções de Psicologia 
b) 10608 6 “Shin? em Peulá . ge Simulado (o madrioh e = 
0 Peulá רי aan | sus Rndrachá) 
à) Preparação do tkyx tiul de 1 dia à) Simpósio sôbre Hadrachá 

  ₪ £) Elaboração de tochniotו
f)Preparação do tochnit de uma ma- 

chané (incluindo Sichot) 

e) e de Grupo |) Noçom do pridusia. 

 



OBSERVAÇÕES: Êistes 2 tochniot incluem temas que seriam dados por profissionais 

contratados no local. Para maior esclarecimento dos chaverim a respeito dos te 

mas, pedimos consultarem o Daf Lamadrich nº 12, onde nas duas primeiras póginas 

há uma explicação e análise das principais peulot do Seminário organizado puzx 

 . em S.P., como Juri Simulado, Dinâmica, Simpósio, etosמהמוט

" Gostaríamos ainda de salientar que os chaverim tem toda a liberdade para a- 

gregar novas propostas de temas, bascados na realidade e na necessidade do Snif. 

Pedimos sômente que a cominigação se efetue com a máxima urgência pois o tem- 

po é escasso. Som mais no momento, despedimo-nos esperando para brevo a uani- 

festação dos =$ chaverim 

ALE VERA GSKEM 

  Julio warohaveki= p/iask. FoliÃ o 7; CRinaok 

   


